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ECCE HOMO: COMO UMA IMAGEM PODE NOS 
FAZER PENSAR GÊNERO?

ECCE HOMO: HOW CAN AN IMAGE MAKE US THINK ABOUT 
GENDER?
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Resumo: Ao abrirmos o dossiê temático História das Imagens e as Relações de Gênero, propomos 
neste artigo responder a uma questão central: pode uma imagem nos fazer pensar gênero? A partir da 
análise da representação de Jesus Cristo, de Salustiano García, produzida para o cartaz da Semana Santa 

produzem gênero. Com base em referenciais da teoria de gênero, da história da arte e da história das 

normas visuais associadas à masculinidade de Cristo.

Palavras-chave: História das Imagens; Gênero; Masculinidade; Jesus Cristo; Salustiano García.

Abstract: This article, which opens the thematic dossier History of Images and Gender Relations, 
addresses a central question: can an image prompt us to think about gender? Through the analysis 
of the representation of Jesus Christ created by Salustiano García for the 2024 Holy Week poster in 

Based on theoretical frameworks from gender studies, art history, and the history of images, we seek to 
demonstrate how an image – whose reception sparked intense public and media controversy – can, even 
while drawing on established iconographic conventions, disrupt and subvert visual norms associated 
with the masculinity of Christ.
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Uma das mais conhecidas artistas feministas estadunidenses, Barbara Kruger, desde os 

proclamando em uma de suas obras mais emblemáticas: “Your body is a battleground” – “O seu 

então, qualquer corpo como um recipiente vazio e transbordante – para tomar emprestado a 

das diferentes ideologias do gênero são constantemente produzidos e reproduzidos.

Figura 1 - Untitled (Your body is a battleground)

Fonte:

É nesse horizonte que propomos a pergunta que orienta as páginas a seguir e introduz 
o dossiê diverso que aqui reunimos: pode uma imagem nos fazer pensar gênero?3 Tomemos, 
como ponto de partida, o recente caso ocorrido em 2024, em Sevilha, na Espanha, onde se 
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aparência de Cristo em seu tempo? Ou ainda, como seu corpo deveria ser representado no 
corpus Christi – o corpo de 

Figura 2 - Cartaz da Semana Santa de Sevilha (2024)

Fonte: Salustiano García. Disponível em: https://www.hermandades-de-
sevilla.org/carteles/semana-santa/. Acesso em: 19 maio 2025.

O que motivou os calorosos debates – embora nem sempre embasados, mas 

Consejo General de Hermandades y Cofradías de la Ciudad 
de Sevilla ao artista local Salustiano García, o cartaz rapidamente circulou nas redes sociais 
– especialmente na plataforma Twitter X
midiática global.4 O episódio mobilizou uma ampla gama de vozes: desde líderes do partido 
de extrema direita espanhol Vox
coletivos de defesa dos direitos da população LGBTQIA+. A imagem escolhida para ilustrar 

4 O debate em torno da obra de Salustiano foi noticiado por veículos da imprensa internacional, como Le Monde, BBC, El 

País, Público BBC Brasil, Globo, UOL.
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gênero de Jesus Cristo.
Ecce homo

comuns às representações de seu tipo. Nela, vemos Cristo de pele alva, ressuscitado, tendo 

se divide, por sua vez, em três novos eixos e, assim, por três vezes.6 Contra um fundo vermelho 

postura remete ao contrapposto clássico: o peso do corpo repousa sobre a perna esquerda, 

enquanto o braço direito se encontra relaxado. Em outras palavras, a obra de Salustiano não 
propõe uma nova forma de representar o corpo de Cristo; ao contrário, ela recupera e repete 
esquemas visuais profundamente enraizados – quando não claramente conservadores. O 

uma petição online
campanha da Semana Santa?7 Ou ainda, o que levou Javier Navarro, líder local do partido de 
extrema direita Vox 8

5 O Consejo General de Hermandades y Cofradías de la Ciudad de Sevilla, entidade vinculada à Arquidiocese de Sevilha e 

obra gerado intensa repercussão.

7 A descrição da petição online Solicitamos la retirada inmediata 

del cartel de la Semana Santa de Sevilla 2024 ya que no representa en absoluto la Fe, los Valores Cristianos la tradición, y 

el fervor religioso de esta Ciudad.

santa-de-sevilla-2024. Acesso em: 7 maio 2025.

Público, 

semana-santa-sevilha-gera-polemica-2078610. Acesso em: 13 maio 2025.
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Figura 3 -

Fonte: Delwin Oliver Parson. 1983. Reproduzida em: 

christ/5638695269.p Acesso em: 19 maio 2025.

Figura 4 -

Fonte: Pierre et Gilles. 2018. Reproduzida em: https://

de interesses – alguns de ordem pessoal, outros de ordem cultural e histórica. Uma miríade 

religioso, produzida em Utah, nos Estados Unidos, para a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 

sexualidade como eixo criativo central em suas obras.9 Colocadas lado a lado, ambas as imagens 

10 Em sua recente tradução 

10Colleen Conway (2019) segue linha semelhante ao destacar que não temos acesso ao corpo material de Cristo, apenas 

ao seu corpo discursivo.
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apenas um texto apócrifo medieval – a chamada Epístola de Lêntulo – oferece uma descrição 
física de Cristo.11 A respeito dessa ausência, o autor observa que:

É sabido que nenhum texto do Novo Testamento descreve a aparência física 

É justamente a partir dessa ausência de descrições precisas que a imagem de Cristo passa 

instância, como afetam quem as observa e consome.
Assim, se ampliarmos – e radicalizarmos – um pouco mais nossos exemplos tirados 

desse corpus incomensurável de representações do Cristo, podemos evocar uma cena de seu 

12

11 Segundo a tradução de Lourenço: “Apareceu, por estes tempos (e ainda agora), um homem de grande virtude, chamado 

ressuscitando mortos e curando todas as doenças; um homem medianamente alto de estatura, bonito, tendo um rosto 

vaporosos; tem risco ao meio da cabeça, à maneira dos nazareus; e tem uma fronte lisa e sereníssima, com face sem ruga 

bastante posterior aos eventos que descreve. (2023, p. 499).

Meditationes uitae Christi, do Pseudo-Boaventura, feita por 

Myrrour of the Blessed Lyf of Jesu 

Christ, tendo sido produzido entre 1445 e 1465, segundo o site da Biblioteca Nacional da Escócia. Disponível em: https://

Amaral por nos ter indicado essa imagem.
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importante sublinhar, está longe de ser um hápax: no mesmo manuscrito, por exemplo, na 

Figura 5 -

Fonte: Adv.MS.18.1.7, fol. 41v. Reproduzida em: Coman, 2020, p. 144.

13.

como bem observou Leo Steinberg, “the chest wound as conceived in devotional piety is a transformational symbol, 

adaptive to context and separable from body
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Figura 6 - Man of Sorrows

Fonte: Petrus Christus. Man of Sorrows, c. 
1444-1446. Birmingham, Birmingham Museum 

and Art Gallery. Reproduzida em: https://

of-sorrows. Acesso em: 17 maio 2025.

Figura 7 - Cristo como madorla-vulva

Fonte:
Lat. liturg. f. 2, fol. 4v. Disponível em: https://digital.

80de-c7de81ab47b6/surfaces/d02a0df6-2109-43f1-
8944-e64d06812904/. Acesso em: 16 maio 2025.

Gilles, ou surpresa, caso vissem um manuscrito piedoso medieval.14 O Cristo ressuscitado de 

aí que se revela, no fundo, um problema de gênero.

descontentamento com a presença massiva de mulheres nas missas e, por consequência, com 
a ausência de homens, algo que, segundo ele, não ocorria nas demais grandes religiões. Movido 

ligado a um mesmo problema: a falta de apelo da imagem de Cristo para aquilo que chamou de 
practical men – os homens pragmáticos. Em suas palavras:

expressão de doçura e resignação, os olhos frequentemente baixos, as mãos 
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delicadas suavemente cruzadas, os longos cabelos cacheados penteados com 

vido em uma região onde o calor do sol, durante boa parte do ano, tornava ne
cessário algum tipo de cobertura para a cabeça, a arte exige que Cristo apareça 
sempre com a cabeça descoberta – provavelmente para realçar ao máximo 

A representação ideal de Cristo, para Conant, deveria ser menos resignada, menos 
16, mas viril, forte e agressiva – como já se via, 

deve nos ser apresentado com uma pose lânguida e traços suaves, sem marcas ou linhas, 
desprovido de qualquer expressão que não seja uma melancolia pensativa; sem caráter, sem 

17

obra do artista espanhol e nas expectativas conservadoras e tradicionalistas de seus críticos.

se destaca o questionamento sobre a masculinidade de Jesus Cristo.

essa força nunca seja descrita ou mensurada em termos físicos. Com base no já contestado modelo 

15 “Consider the conventional Christ, as presented by Christian art and Christian preaching. From lovely illuminated 

church windows and from Sunday school banners he looks down uppon us, ‘meek and lowly’, with an expression of 

sweetness and resignation, eyes often down-cast, soft hands gently folded, long curling hair brushed smoothly from a 

central parting–all feminine, passive, negative. Although he lived in a country where the sun’s heat during a large part of 

the year made some covering for the head a necessity, art requires that Christ should always go bareheaded; probably in 

order to give full effect to his womanish hair and appearance

dos autores, a menos que apontado diferentemente.).

16 Pode-se dizer que Conant concorda com Paulo, que caracteriza de forma negativa homens de cabelos compridos 

leitores de São Paulo, apóstolo que condena, sem margem para dúvida, cabelos compridos nos homens (1Coríntios 11:14). 

17“Christ must present to us a languid pose and smooth lineless features, destitute of expression save a pensive melancholy; 

no character, no virility
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argumenta que há diversos elementos que evidenciam uma masculinidade viril estruturada tanto 
em Cristo quanto em seus seguidores. O autor destaca cinco aspectos centrais: a força e, por 
consequência, a violência – evidenciada, por exemplo, no fato de os apóstolos portarem espadas 

o poder retórico de Jesus, sua capacidade de persuasão e convencimento; o estabelecimento 
de laços de sociabilidade exclusivamente com outros homens, dos quais está quase sempre 
acompanhado18; o pensamento estruturado por oposições binárias, essencial à sua retórica – 

passim

Conant: viril, forte, inspiradora e, essencialmente, monolítica. Clines falha ao não problematizar a 

criminalística, um conceito essencial para a compreensão dessas dinâmicas: o de masculinidade 
hegemônica

passim
É com base nessas proposições pioneiras de Connell e Messerschmidt que Karen King 

cruz romana e exilado das normas convencionais de parentesco – não corresponderia ao ideal 

a sua paternidade, divina; a sua linhagem, associada à dos reis de Israel e ao primeiro homem. 
Sua condenação e morte na cruz deixam de ser vistas como punição humilhante e passam a 
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passim 19

Jesus – morto como um dissidente judeu pelos romanos, acompanhado apenas por um pequeno 

diversos elementos fundamentais para entender a construção dessa ideologia: a reinterpretação 
da morte de Cristo como nobre e viril – um autossacrifício honroso, em vez de uma humilhação 

comparado a Augusto, dotado de julgamento justo, clemência, autoridade, sabedoria, obediência 

passim

20

nessa breve apresentação do estado da arte, retornemos à imagem de Salustiano, bem como ao 

Em primeiro lugar, o Cristo de Salustiano apresenta uma aparência jovial21: não possui 
marcas visíveis de idade, não tem rugas, olhos cansados, manchas na pele – com exceção 
de suas feridas que, por sua vez, não sangram – ou quaisquer outros sinais que indiquem 

recorrente na tradição artística, associado tanto ao gênero quanto à idade, por indicar não um 
adolescente, mas um homem adulto. No entanto, essa barba – assim como os cabelos longos e 

etário e a completa ausência de pelos corporais enfatiza uma ambiguidade característica da 
obra de Salustiano.

mulheres e dos gentios (2019, p. 417-420).

20 Cf. Steinberg, 1982; Bynum, 1988, p. 307, n. 3; Bynum, 1992, p. 79-117; Steinberg, 1996, p. 364-389.

El País

com/babelia/2024-01-30/el-cristo-gay-que-ensenaba-demasiado.html. Acesso em: 13 maio 2025.
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aspecto. Representações de Jesus com pelos corporais são raras. O que chama a atenção, no caso 

imagens que o representam como mais velho. A delicadeza e o tom rosado de sua pele, aliados 
à sua magreza e languidez, compõem a imagem de um Cristo essencialmente jovial, quase 

 22

Outro elemento importante a que devemos atentar no rosto do Cristo de Salustiano são 

às demais feições faciais – sobrancelhas espessas, nariz delicado e pequeno, lábios carnudos 

22 Sobre o tema da idade, Ernst Curtius observa que, no cristianismo primitivo, Deus pode ser representado simultaneamente 

puer senex topos

Paixão de Santas Perpétua e Felicidade

passagem marca a entrada do topos

p. 102-106.

Figura 8 - Cartaz da Semana Santa de 

Fonte: Salustiano García. Disponível em: https://
www.hermandades-de-sevilla.org/carteles/
semana-santa/. Acesso em: 19 maio 2025.

Figura 9 - Cartaz da Semana Santa de 
Sevilha (2024) - detalhe/pose

Fonte: Salustiano García. Disponível em: https://
www.hermandades-de-sevilla.org/carteles/
semana-santa/. Acesso em: 19 maio 2025.



Domínios da Imagem, vol.18, dezembro de 2024 p. 14

consequência, cada pessoa que os observa23. Ele nos encara e nos atravessa – ele nos olha como 

já ressuscitado –, mas nem por isso deixa de ser penetrante e, em certa medida, provocativa. Seus 

ou de um Jesus Cristo masculinizado. São, por assim dizer, fraturas.24

como já apontado, grande inovação. A postura em contrapposto segue uma longa tradição de 
representação do corpo humano nas artes. No entanto, há um aspecto interessante que merece 
destaque – algo que Kenneth Clark, ainda que carregado de preconceitos, já havia apontado no 

sinuosas – sobretudo por estarem praticamente nuas. Como consequência desse movimento, 
todo o peso do corpo recai sobre a perna esquerda, que se apresenta tensionada, contraída. 

estendido para baixo, e com tecido cobrindo seu sexo, e que parece emular o mesmo movimento. 
Ou seja, assim como seu olhar, sua pose se revela nos detalhes provocadora, insinuante.

ao corpo, amarrado por cordas. Uma questão chama a atenção nesse ponto: a comparação 
que podemos estabelecer entre a função desse pano e a daquele que recobre a escultura de 
Michelangelo, localizada em Santa Maria sopra Minerva 

Las Meninas, 

brilhantemente descrito e analisado por Michel Foucault. Cf. Foucault, 1999, p. 3-21.

25 Vale mencionar, de todo modo, que o Cristo Redentor de Michelangelo teria sido originalmente representado 

posterior. Cf. Baldriga, 2000.
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Figura 10 - Cristo Redentor

Fonte: Michelangelo, c. 1518-1521, escultura em 

Roma. Reproduzido em: https://www.michelangelo.

Figura 11 - São Sebastião na coluna

Fonte: Pietro Perugino, c. 1500-1510, óleo 

de São Paulo, São Paulo. Reproduzido em: 
https://masp.org.br/acervo/obra/sao-sebastiao-

na-coluna. Acesso em: 19 maio 2025.

Ou seja, sua disposição e seu movimento revelam muito mais do que ocultam. Mais do que 

Um exemplo levado ao extremo pode ser encontrado no São Sebastião

ao pano que encobre São Sebastião a mesma função e o mesmo sentido daquilo que recobre 
– o que pode ser percebido por sua anatomia intensamente fálica e pela franja vermelha, que 
emula o formato de uma glande.

criação de uma fratura na imagem do Cristo de Salustiano. Ao prenderem o tecido diretamente 

um universo completamente distinto daquele comumente esperado em uma representação de 
Jesus Cristo: o universo do sadomasoquismo. No caso de Salustiano, o sadomasoquismo velado, 



Domínios da Imagem, vol.18, dezembro de 2024 p. 16

se a uma prática bastante comum nesse meio: o shibari ou bondage. A imagem produzida por 
Salustiano alude, portanto, à prática de amarrar outra pessoa com cordas, restringindo seus 
movimentos e ações.

Figura 12 - American Beauty

Fonte: American Beauty. Direção: Sam Mendes. 

Figura 13 -

Fonte: Salustiano García. Pigmentos 
naturais e resina acrílica sobre tela. 100 
cm. Sevilha. Disponível em: https://www.

salustiano.com/painting/#gallery-37210/40. 
Acesso em: 19 maio 2025.

– sobretudo quando associado aos demais elementos descritos. Em primeiro lugar, o vermelho 
não apenas preenche a imagem: ele envolve o corpo de Cristo e contrasta intensamente com 
a palidez excessiva de sua pele. Em conjunto com o olhar sedutor, o corpo lânguido, a pose, 

atmosfera que beira o erótico. A comparação, por exemplo, entre o Cristo de Salustiano e uma 

banhada por rosas em American Beauty

recortado sobre um fundo plano e de cor vibrante, constitui um recurso recorrente na obra 

26



Domínios da Imagem, vol.18, dezembro de 2024 p. 17

opera, por meio de seus detalhes, como uma fratura em relação a outras formas de representar 
Jesus Cristo – uma fratura que, por sua vez, não comunica os ideais de masculinidade e de 
gênero historicamente esperados, como os defendidos, desde 1904, por Conant, por exemplo. 

iconoclastia que eles próprios estão realizando.
*

A análise da imagem de Cristo produzida por Salustiano revela uma construção visual 
que rompe com os modelos tradicionais de masculinidade cristã, frequentemente ancorados 

relacional, situada historicamente e sujeita a negociações.27 Como aponta Lourenço,

[...] os cristãos verão sempre em Jesus aquilo que eles próprios querem ver, 
como se Jesus fosse uma tela em branco em que, há 2000 anos, os cristãos 
projetam as suas fantasias. Se, no texto apócrifo, João vê em Jesus um velho, 
ao passo que Tiago vê nele um jovem, do mesmo modo outros cristãos verão 

masculinidade, mas à sedução e à vulnerabilidade, desestabilizando as expectativas normativas 
que envolvem o sagrado e o masculino. Essa fratura, ao mesmo tempo sutil e provocadora, 
contribui para a ambivalência da obra: ainda que recorra a códigos visuais consagrados – 
como a pose clássica em contrapposto
esses elementos ao inserir marcas visuais que evocam o erotismo, o sadomasoquismo. O Cristo 
de Salustiano não se apresenta como o herói viril que muitos esperam, mas como um corpo 

reimaginada. É justamente por isso que a imagem provoca reações tão intensas: porque, ao 

de gênero.
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e que motivou o presente artigo: pode uma imagem fazer pensar gênero? Entendemos que sim. 

muitas vezes atravessadas por questões fundamentais às teorias de gênero e sexualidade. Cabe 
a nós, estudiosas e estudiosos das imagens, pensar a imagem não como mera ilustração ou 
adereço, mas como um potente objeto de análise para compreender as sociedades humanas em 
suas produções e representações.

possível. A partir do exemplo do Cristo de Salustiano, buscamos, assim, neste dossiê temático, 
reunir estudos que analisem criticamente as representações visuais do gênero, da feminilidade, 

dossiê visa, portanto, estabelecer conexões multidisciplinares que enriqueçam e aprofundem 
nosso entendimento sobre as relações entre a história das imagens e as construções de gênero.
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